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Art. 4 2 - Esta lei e rará em vig--or

o, revogadas as disposiçoe 	 contrário.

Sala das SessOes

a de sua pu-

fevereiro dle 1992.

FALANGA

Vereador

blicaçã

05d.0522

TE(.5 .0-16- j 26 FEV 1992
Ás COMISSÕES E:

1 .. 4›21,;É-4.57).gVÁ.
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Dispõe sobre a utilização dos

baixos das vias elevadas muni

cipais para comercio 24 horas,

e dá outras providencias.

•

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. l 2 - Os baixos das vias elevadas do Município de

São Pau:o, serão destinados à instalação de estabelecimentos co-

merciais funcionando no regime de 24 horas.

Art. 2 2 - Caberá ao Executivo regulamentar a presente

Lei, noventa (90) dias apos sua entrada em vigor, determinando

os tipot de estabelecimentos comerciais elegíveis, a forma de

concess o das licenças necessárias, a área ocupável sob cadavia

elevada (considerando as peculiaridades da área) e outros deta-

lhes pe tinentes. .

Art. 3 2 - As despesas decorrentes do cumprimento da pre
,

sente Lei, correrão por conta de dotações orçamentárias 	 pro-

prias, suplementadas se necessário.

m .44 w.m 4~ 4CUS P.
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Folha n o	 e5 2- 	 de voe

n o de 19q2_

posição

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
- •

São Paulo tem uma malha viária caracterizada pela super-

de faixas de tráfego atraves de vias elevadas para veícu-

los e pedestres. Tais vias cobrem hoje extensa área do Município,

em regiOes ate valorizadas, permanecendo porem seus baixos sub-u

tilizados.

Visa a presente Propositura solucionar esta situação ang

mala. A destinação dos baixos para comercio 24 horas permitirá. sua

constante ocupação . produtiva, através da prestação de serviços à

populaç epo, sem interferir na circulação de pedestres e veículos

nas vias sob os viadutos. Ao mesmo tempo, será assim evitado a ins•	 talação
incisos

de desocupados naqueles espaços.

Esta Propositura está embasada no disposto no Art. 13,

I,VII, VIII e XIV, e apoiado no disposto no Art. 114, am

bos da Lei Orgânica do Municipio, como o que deve contar com o

apoio dos Nobres Pares para prosperar.

101101.11. 1111 ~IN• véu. 111,C01•,Cód.0522



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informaçáo, rubricado como folha n g	 Q.3	

o	 altic
do processo n g 	 Cl.511 	  de 19 92 / 02 	 9 2

(a) 	

Sobre o assunto nada consta
Em 28-02-92

-	 Nen

voo

IX Douta Comissão de
Constituição e Justiça;

ag

u-rmtft-EIRDE CARVALH
Assessor Técn	 Log. Chefe-

.M.

•



Presidente

Recebid0 na Comissão de
oustituição e Justiça

Eia	 hs .

Ao Nobre Vereador_501

Sala da C )missã3 dl Colstituição	 Juctiça

PM ...D G 49 	
	 do 19, 

-	 A _

para relatar.para relatar.

— SEGUE  ---	 juntado 	  nesta data, documento 	 e papel para informacElo, rubricado 	

ob tolha n. oq
Em	 )d	 3	 JR.

	

(a) 	   
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•

Senhor Presidente da Comissão de Constituição e Justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

ma éria, solicito a V.Exa. a prorrogação de prazo para emis-

sã de parecer desta Comissão, conforme disposto no art. 63,

"caput", do Regimento Interno.

N I f 9

Relator

Ver.

•
DEFERIDO

Ver. HENRIQUE PACHECO

Presidente da C.C.J.
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PARECER
0389/92 DA COMISSO DE COMSTITUIÇ40

nrg

•

1.

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 50/92.

Projeto de lei de autoria do nobre Vereador

Edson Falanga, que disp;e sobre a utilizaç"ão dos baixos

das vias elevadas municipais para comércio 24 horas.

A proposta ampara-se no art. 13, inciso

da Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

Sala da Comisso de Constituiç"ão e Justiça, em
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PARECER	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 50/92.

VOTO CONTRÁRIO

Trata-se de projeto de lei de autoria do

. nobre Vereador Edson Falanga, que dispde sobre a utiliza-

ção dos baixos das vias elevadas municipais para comércio

24 horas.

Os baixos das vias elevadas, assim como to-

das as vias e logradouros públicos, constituem bens muni-

cipais.

Conforme disp6e a Lei Orgânica do Municí-

pio, art. iii., cabe ao Prefeito a administração dos bens

municipais. No mesmo sentido o art. 70, inciso VI, dispon-

do que compete ao Prefeito "administrar os bens, a receita

e as rendas do Município ...".

Assim sendo, não pode o projeto converter-

se em lei, sob pena de ferir os dispositivos da Lei Orgâ-

nica do Município supra apontados.

Pela Ilegalidade.

;3Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 4570-, /92 -

Presidente
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Recebido na Comissão de Pol. Urbana.

Ere.),611212_118.

AO NOBRE VEREADOR Ni 	 	 .........

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Política Ui bLna, Metropolitana

e Meio Ambiente.

.........
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EXMO. SR.PRESIDENTE DA Ci:alARA MUNICIPAL DE Ei0 PAULO

Conforme solicitaço da N.Vereadora Tereza La-

jolo, encaminho a V.Exa os quesitos abaixo relacionados no

sentido de que seja oficiado ao Executivo.

em 15.04.92

Ver. Tereza Lajolo

PROJETO DE LEI NR 50/92

1. Tendo em vista que as vias elevadas s'ão fechadas a partir
das 21 horas durante a semana e durante todo o domingo,
com a aprova0io do projeto, quais seriam as consequâncias
para o páblico morador das cercanias das vias elevadas ?

2. Que tipo de estabelecimento comercial poderia ser instala-
do nestes locais ?

Ver. Antonio—Samí4f6
Presidente da Com. de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro

Ver.Paulo Kobayashi
Presidente da Cãmara Municipal de Erão Paulo
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DEFIRO

28.04

PAULO EnuNy
PRESIDENTE

I	 ••nn

À AT.1'

Sra. Assessora Chefe

Conforme determinação do Sr. Presidente da Com. de Pl.Urb.Metrop. e Meio

Ambiente, ,encaminho opresente precesso pique seja-oficiado ao Executivo.

em 29.04.92

REC.:E:01D° EM LEG. 3
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;
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o 7 Papel para informaceo, rubricado como folha ne
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Sr. Paulo.
Oficiar ao Exccuti-o, solicitando infor-

mações para a D. Comissão de Política Urbana, Metro

politana e Meio Ambiente.,

.04.05.92

S3a.;a
CI4ízi :.;:bção récnIca Itf

Sra. Chefe.
Providenciado conforme o despacho de

V.Sa..
04,05.92

PAULO ME P. A. D AULA

Auxlilar Legiolativo

"‘

SEGUE ...... „Juntado	 	  nesta data,	 D.,	  documento 	 e papel para intormaclo, rubricado  -5

sobtolha.„7, nQ  5 ø- 

Em 	 	 1 -9 2'

(a)
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São Paulo, 0 11 de	 de 1992.

DT7-LEO3
OFICIO N.300140/92

Senhora Prefeita.

1
, Em atenção ao reqqerido pela Douta Comissão de

Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos do

11! artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelencioca
pia do Projeto de Lei n s 50/92 de autoria do Vereador Edson Fa
longa - que dispõe sobre a utilização dos baixos das vias ele-

!

s

vasas municipais para comercio 24 horas, e dá outras proviam-.
- solicitando-lhe se digne determinar providencias no sen

tido de que nos envie subsídios para que a referida Comissapos
na emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vos

na Excelendo os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

PAULO KOSAYASMI
Presidente

Anexos: ceplas xerográficas do-P.L. n a 50/92 e do =Rpm DA

comissão solicitante.

J1 Sua Excelendo a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Município de Sio Paulo.
pmap
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Dispõe sobre a , utilização dos

baixos das vias elevadas muni

cipais para comércio 24 horas,

e dá outras provid;ncias.

r 01PROJETO DE LEI

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

, -Art. ). 2-:Os baixos das vias elevadas do Município de•

Sao Paulo, serão: destinados a instalação de estabelecimentos co-
.
rlierciais , .funcionando no:regime de 24 horas.

•Art»? 2 --Cabera ao Executivo regulamentar a presente

l

ei, noventa"(90) ' dias após ' sua entrada em vigor, ' determinando

.os tipos de estabelecimentos comerciais .elegíveis, a forma 	 de

c ioncessãodas licenças necessárias,- airea ccupável sob cadavia

lhes pertinentes.. •	 •	 -	 •.., .

' Art. 3 2 - As despesas decorrentes do cumprimento da pre

sente Lei, correrão por conta de ' dotações'orçamentarias	 pr6-
• 1

_ .
•prias,. - suplementadas se necessário.	 :,' H .	 •

• IS •••	 A	 • 	 _	 • 	 . 	 _

'

_

.elevada (considerando as peculiaridades : da área) e outros deta-
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Defiro
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Ver.Paulo Kobayashi
Presidente da Câmara, Municipal'yiefa2(0:,paulo:
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.f1,..t,IM,d1U41qConfomme solicitãçtãoida.NaVereadpmatrTereza

jolo, Oencaminho o".Sxa'j Pos quesitos abafolcriselacionadonol

.....

sentido'de que seja oficiado ao Executivo.

. em 15.04.92-

CROJET .O . DE. LEI . NP. .50/92
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, Tendo em vista que as viaS'elevada9s, sao..fechadas.a partir
- das 21 horas durante a semanaeldur'ante todo o domingo,
com a aprova4io do projeto, quaisf,Se;riam as consequências'
para o páblico morador das cereariaqip0a,s 1 0..as elevadas ?
Que tipo de . -estabelecimento comer,c;i:41W5Rderia ser instala-
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• . ... Presidente da pom. de Política Urbana 	 .

-. •	 .	 '.- , Metropolitana e Meio-Ambiente.:.;
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

AwM
ÁgOV,
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Papel para informacito, rubricado como folha na	

o procetmo na de 19  5 11/ 1 Qf J Z/  (a) 	

•AULO M. A. E PAULA
I eP,S.alIVO

À Comissão de

Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Para as devidas providãncias.

12.05.92

a Verzolla
l'écn!ca
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SEGUE Juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para Informaçâo, rubricado 	

sob folha 	  ng 	

Em 	

(a) 	



São Paulo, d-5 de IVJA1 de 1992
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GABINETE DO PREFEITO

Olício _A. .9. .1! n.o	
22 U. / 92

Processo no. 10-003.028-92*44

r______
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Senhor Presidente

:r DE SOUSA
ita

Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, no ofício

no. DT.7/Leg.3/300140/92, dessa Egrégia Câmara, tenho a

honra de encaminhar a Vossa Excelência, cópias das

informações prestadas pelas Unidades competentes desta
tr

Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei no. 50/92, de

autoria do Vereador Edson Falanga, que -dispõe sobre a

utilização dos baixos das vias elevadas municipais para

comércio 24 horas, e dá outras providências.

. Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

Anexos: cópias xerográficas de fls. 7/14 do processo no. ...
10-003.028-92*44.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/mag.
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Ce.

Diretoria de Projeto e Planejamento - DP

Sr. Diretor,

De ordem do Senhor Diretor

mos o presente processo para ciência e

ca sobre o Projeto de Lei n9 50/92, de

do DSV, encaminha-

manifestação técni-

autoria do Verea-

;-;

dor Edson Falanga, que: "DippOe sobre a utilização dos

baixos das vias elevadas municipais para comércio 24 ho-

ras, e dã outras providências".

Salientamos, que em razão da exiguidede do

prazo estipulado 'Sor SGM/ATL, solicitamos que o 2-Parecer

Técnico exarado pela DP seja devolvido com a mãxima urgen

cia.

DSV.AT ., em 18/05/92

-401•{/,
_

•

1 e 105 /92

14:cã
b21042,02.241-5

...]1 CET - AP

ly2 231 Z
,	 /Yd 18 105 192

,70-10-010-1

k
À
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Companhia de Engonhada de Tráfego UJ,:e

	  rolha n.o.4"tz--,	 proc.
"cio 19Gn•

Folha de infOrmacEoa de infornacEo	 49fity--60(7_:: ''

do processo	 no 10-003.028-92 * 44

19 o5, 
ASSIKAMPti

BODEL1 DOIVILLI TIE V. LODO

OU • DP

DSV-AT	 Engo Jose Almeida Lopes:

-	 Inf. 336
fl. 1 de 6

Em atenção ao Nobre Edil Edson Falanga, autor do Projeto de
Lei no 50/92, também à Nobre Vereadora Tereza Lajolo que,
cautelarmente - formulou quesitos a . serem respondidos pelo
Executivo Municipal e, de forma a pro piciar a ponderação dos
insignes membros da Douta Comissão de Política Urbana
Metropolitana e Meio Ambiente, temos a apresentar o que
segue:

1 - Sem entrar no Mérito de toda a legislação vigente
reguladora da matéria, , o Executivo se' vê, com freqüência, a
braços com solicitaçOes de concessOes de utilização, sob as
mais variadas formas legais, de "baixos" de pontes, viadutos,
vias elevadas e obras de arte similares;

2 - São reconhecidamente, incontáveis as instalaçOes
existentes de depósitos públicos e privados, quadras de
escolas de samba, instituiç5es de caridade e de utilidade
pública, sacolOes, feiras, serviços de atendimento públicos,
estádlonamentos, !-étc7z.feitas:Ao9 . "balios" de obras de arte;

3 Com honrosas exc4.5e -,; . a'ékeMPIo*lo Viaduto do Chá e
n guns-poucos-viadutos sobre.Av 9Cfè-1 Julho, cuja conceinão
inicial previu a construção de instalaçOes próprias nas. suas
cabecei .rat -f.todosas demais utilizaç5es foram feitas de forma
pontual, caso a caso, sempre se constituindo em adaptaç5es;

DATA

Net A.017
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4 - Para essas ada ptac5es, no âmbito da SMT-CET, comretiu
avaliar a geração de via gens, . a necessidade de
estacionamentos e .áreas de carga e descarga, ou seja, o exame
das'condiçOes resultantes do "pólo gerador"' a ser instalado.
Também tan ge à SMT-CET o exame das condiçOes de segurança na
acessibilidade de peder*.-es a essas instalaçóes: NESSES
exames, frequentemente, a SMT-CET não têm recomendado
instalaçóes geradoras de fluxo de pedestres, principalmente
quando em áreas sob obras de arte no canteiro central de
grandes avenidas. A atracão de pedestres a essas áreas com
certeza aumentaria a quantidade de atropelamentos. • .

5 - De qual quer modo, para melhor situar a Auestão, a titulo
de esclarecimento, arrolamos as vias elevadas- propriamente
ditas -: da -cidade de São Paulo. Excetuando-se as pontes e
viadutos, Podem ser consideradas vias . elevadas ,o Elevado
Costa e Silva ("Minhocão") e o Complexo Viário do Parque D.
Pedro II, o impropriamente chamado . "Viaduto" . 14 Bis, o
Cebolão'ou Complexo Viário de Ligação da Marginal Pinheiros à
Marginal "Tietê, o Complexo Viário Aricanduva, o Elevado da
Av. 13 de Maio e o Complexo,Viário do Tatuapé. Afora CSSES
são também de domínio municipal, no todo ou em parte, os
baixos das vias elevadas do Metrô, a saber, Elevado da
Cruzeiro do Sul (de Ponte pe quena até Santana), o Elevado da
Extensão Norte (na Avenida Luís Dumont . Villares até
Tucuruvi), o Elevado do Trecho Sé-Brás,. a Ligação Elevada da
Estação Itactuéra . até o Pát,ito0 mesmo nome, e-os Elevados que
envolvem . a.:Estação ,Pêssego_.é.o: . tréthoisterior à Av.
-Salvador - Gianetti .,todoi'ém-~FUO,:' ,Ihae:li gação ; Itaquera-

cez,_ r 3::
6 -- Ainda, como, ',eédIarecimento, pode-se de forma ,suci-ta
afirmar que, normalmente, os viadutos; as pontes'e as %nas
elevadas -foram ,»projetadas para a utilização como 'Passai:kern
superior, de :forma a transpor obstáculos (ruas,: •avénid4s,

"	 A-017 •
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linhas férreas e metroviárias, rios e canais:. Evidentemente,
' são concebidos dentro de padrties ar quitetõnicos e de
composição estrutural para com portarem as eras func5es. -De
acordo coa . essas concepçóes garantido(s) o(s)' espaço(s)
livre(s) obrigatório(s) para vencer o(s) obsticulo(s) que te
Pretende ultra passar, restam espaços "mortos entre pilares e
nas cabeceiras dessas obras de arte, sejam elas transversais
ou longitudï-wis.

7 - Esses es paços restantes, livres, confinados ou semi-
'confinados, normalmente se encontram sob a sombra total do
tabuleiro (vigas e lajes) da obra de arte, que mão
recomenda, salvo exceçdes, a utilização como área verde.
Somente espécimes muito particulares e especiais: de flora
Podem vicejar à sombra ou com pouca luminosidade; ,	 •

8 - Inde pendentemente desse fato, essas obras de arte
constituem bloqueios a visão da cidade, razão pela qual,
geralmente, concepçOes arquitetõnicas ' e estruturais prevêem
soluçOes com pilares e colunas de pequena largura relativa e
vigas-lajes de pequena altura, chamadas •oluaes eSbeltas.

9 - Prosseguindo o raciocínio, ás vias elevadas geralmente
s'áo concebidas longitudinalmente às vias princi pais, já que
se constituem em via de transito rá pido, permitindo a,
am pliação da ca pacidade de fluxo. Tal diretriz visa a que
veículos ,(principalmente de tráfego individual e carga) com
"desejo" 'de'íoãíS"agem'ou tkjia -expressos),ipão .conflitem com
outros. de_ _"desejo" rlbcal (ou :seja , .paradores e • Ce
distribuição). Desse modo, na via ' éleVa-da 1,aSsa o fluxo
exprésso,.. dè--Idna distância, e nas-Jias de : 4 -suPerfície o

parador ~de pequena distância.
• a n

•

10 - Como foi dito, as vias expressas foras inseridas sobre
vias de fluxo intenso, utilizando o canteiee central desses
vias para a inserção dos pilares. Salvo exce:aes, Procurou-se
sempre minimizar as desapropriaçOes para a inserção desses, .

Mod.A . 017	 •
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Elevados, o que levou a ocupa, praticamente ida "caixa"
(distância entre as construções :Indeiras à via elevada) pré
existente	 e a utilização dr canteiro central para	 o
assentamento dos p ilares. H4 concepção desses pilares,
observou-se a necessária 'distincia até a gula Ida via 'de'
su perfície, para, por um laer,, prote ger-st o pilar de
eventuais impactos de veicules e, por -outro, para não
"esconder" pedestres nas travessias.

11 - Feitos os esclarecimentos necessários, pode-se observar
que as grandes vias onde estão inseridas vias elevadas
'a presentam intenso tráfego nas vias su perficiais) o que não . .
recomenda proposituras . de forma generalizada de l utilização,
para a instalação de pólos geradores de viagens e I de fluxo de •
pedestres, como soem ser os estabelecimentos ¡ comerciais. .
Constitue agravante o fato de estarem situados nos canteiros
centrais, ou seja, . junto às faixas esquerdas das vias
principais. Estar-se-ia transformando vias de grande porte,
em vias locais, com sentido único de direção e com comércio
de ambos os .lados. Imagine-se tal fato nas Avenidas São João,
Amaral Gurgel, Nove de Julho, Cruzeiro do Sul, etc.

12 - Quanto aos quesitos formulados pela Nobre Vereadora
Teresa Lajolo, há que lembrar que a deterMinação do
fechamento do Ninhocão (único caso existente dentre as vias
elevadas) no período noturno e nos fins de semanaHse.devem à•
política sadia de melhoria da qualidade de Vida ido cidadão
paulistano morador -daquela região, onde se insere a via
elevada. ,. Visa proporcionar_ uma redução substancial da
poluição aérea e sonora a 'que estão sujeitos os 'habitantes na
sua imediata . Vizinhança.-Além disso,.av4sCstas ,.1 cicr elevàdo
nesse trecho, - livres do fluxo . rdtl veículos,
possibilitam —a utilizaçãO :.como área de lazer. Essas funções
não seriam prejudicadas com a wro positura do Nobre Edil.. No
entanto, às - conseqüênciá mencionadas, relativas à

, atração de viagens, seguramente striam . acrescicas ìàquelas do'
aumento da -poluição aérea e s.:nora nas vias da superfície
(que se -encontram sufocadas pela "sombra do Minhocão").	 ^

DATA

•
•
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cremos . já13 - O quesito sobre o ti po de estabelecimento,
respondido.

14 - Afora os argumentos apresentados no âmbito da SMT-CET,
lembramos que a SVP não recomenda instalaçOes em "baixos" de
obras de arte de materiais de fácil combustão, e de forros,
lajes e ta pamentos que im peçam ou dificultem a ins peção e
mesmo as eventuais recuperaçUs das estruturas dessas obras.

15 - Finalmente, cabe ponderar sobre que alternativas . podem
restar ao Le g islativo na preocupação . de criar formas legais
de. utilização dos chamados "es paços mortos" das obras de
arte, em geral, e não somente das vias. elevadas:

16 ,- Afirmaríamos que para as situaçbés já existentes, nos
baixos de obras de arte já construidas, cabe, dentro da
le g islação vigente, o exame caso a caso, pelas áreas
intervenientes (SMT-CET, SVP, SEHAB, SAR e SMS, conforme o
caso, Com a análise de SNJ para o ti po e forma de cessão).

17 - Todavia, podeia o legislativo propor uma prescrição
legal .que , obr,igasse a que todo e qual quer projeto de futura
obra iie . ai-te, contet=W2o' lexame ARré,wio da ..possIbilidade de
utilização 'dos seus baixos 1(:mortos"Raraedif.icaç5es. Essa
proposi.t ,lp:a. permitiria que, através dé rWamé "al priori" se.
possibilitaSie-UMa -utilidade a esses eS paças -i Traria também,
caso fosse"juigadaján .guada a utilização, uma economia no

IINLA-017
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custo da estrutura da obra de arte, já que, com certeza,
Poderíamot ter vãos menores a vencer. A estrutura seria
racionalizaza pela partição dos vãos 'estruturais onde
coubessem e fossem previstas edificaçUs. Mão estaria mais o
Podar' exe:_tivo tendo cuE examinar adaptaçUs não previstas
na	 funçOes par- as quais a obra de arte fOi. concebida

DP. i9-malo-i?92

que, com certeza,
A estrutura seria
'estruturais onde

Mão estaria mais o
Podar' exe:_tivo tendo
na funçOes par- as
naquele local.
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SMT.GAB. - Sra. Chefe de Gàbinete,

De ordem do Senhor Diretor, restituimos o pre-

sente processo Ia V.Sa., com o informado ãs fls. 08 a fls.

13 pela Diretoria de Projeto e Planejamento-DP, em-are'spos

ta ac solicitado às fls. 06.

DSV.AT ., em 20/05 92
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Desta forma o autor acredita

çao desses baixos, para comercio 24 horas,

que: "a destina-

permitiria	 sua

cod. 0561 len pruao no aarvipc grano° da CaISP,

PARECER N 2	/92 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METRO

POLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI 50/92.

Visa o presente projeto de lei n 2 50/92,	 de

autoria do nobre Vereador Edson Falange, dispor sobre a uti-
-

lizaçao dos baixos das vias elevadas municipais para comer-

cio de 24 horas.

Conforme podemos ler na Exposição de Motivos
-

apresentada pelo autor da proposta. "Sao Paulo" tem uma ma-

lha viária caracterizada pela super-posição de faixas de trá

fego atraves de vias elevadas para veículos e pedestres . • • .,

permanecendo porem seus baixos sub-utilizados (grifo nosso).

constante ocupação produtiva, sem interferir	 na circulação

de pedestres e veículos nas vias sob os viadutos", lemos ain

da na Exposiçáo de motivos apresentada pelo nobre	 Vereador

Edson Falange que essa "ocupação produtiva", evitaria a ins-

•
talaçao de desocupados nesses espaços.

Esta Comissão, no intuito de poder melhor ave

liar a presente propositura, solicitou ao Executivo, por pe-

dido da Relatora deste projeto de lei (Vereadora Tereza Lajo

lo), que o mesmo respondesse dois (2) quesitos que esta jul-

gou que pudessem elucidar o assunto de modo a podermos elabo

rar o parecer com mais subsídios.

-
Em atençao ao requerido, foi-nos encaminhado

o Ofício n 2 170/92, junto com as folhas de informaçães n 2 de

08 a 13 da Companhia de Engenharia de Tráfego - CET (folhas

de n 2 16 a 21 do presente processo), no qual podemos ter uma

viso bem ampla da utilização de "baixos" das vias elevadas.
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Uma das questOes requeridas ao Executivo (que

sito 1) era no sentido de saber quais seriam as consequen-

cias para o público morador das cercanias das vias elevadas,

caso os "baixos" destas fossem utilizados para o pretendido.

Antes de responder-nos a questão o Executivo

(CET), lembrou-nos que: com honrosas exceçoes: Viaduto 	 do
-

Cha e alguns viadutos na Av. 9 de Julho, onde na concepçao
I

inicial ja se previu a construçao de instalaçoes 	 proprias

nas suas cabeceiras, todas as demais utilizaçOes foram fei-

tas de forma pontual, caso a caso, sempre se constituindo em

adaptaçOes, e que essas adaptaçOes requereram a avaliação da

SMT-CET, no sentido da geração de viagens e da necessidade

Jr

de estacionamentos e áreas de carga e descarga para o apoio

da utilização da área, que acaba se tornando em um "polo ge-

rador" de viagens e de fluxo de pedestres.

Outro ponto observado foi o fato de que a SMT
-

-CET no tem recomendado instalaçoes geradoras de fluxo	 de

pedestres, principalmente em canteiro central de grandes ave

nidas, como seriam, por exemplo os baixos do denominado "Mi-

nhocão", onde há uma avenida com grande fluxo de veiculos.No

caso dos estabelecimentos comerciais propostos, e evidente

que o afluxo de pedestres se multiplicara aumentando, consi-

deravelmente, o número de atropelamentos na região.

Pelos problemas aventados, parece-nos que quan

to aos baixos das obras de arte que não foram construídas

especialmente para obrigar outras instalaçães, o mais conve-

niente seria que a Administraçao continuasse atuando pontual

-
mente . como ate agora, atendendo as solicitaçoes individuali-

zadamente.

Pode-se propor ao Nobre Vereador, conforme in

dicação da prOpria CET, que projeto de lei estabelecesse que

os projetos de viadutos a serem construídos obrigatoriamente

cod. 0561
Imprenso no norvloc grane° da CMSP.



Folha n.o a. 	 do Proc.

N.o 4-0	 	 de 199_2,

O Funcionário  4_, 

rao

Relator

cod. 0561
Inumam no sonda< grane., da CLISP.

3.

previssem a utilização dos seus baixos "mortos".

Pelo exposto, somos contrários a proposição.

Sala da Comissão de Politica Urbana, Metropo-

litana e Meio Ambiente, em 0-VO $211-.

• - Presidente
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Folha n.o 27....... do Proc.
N.o 	

Tb ....... de 19 / .....
O Funcionário

DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA SOBRE O

PARECER
091.0/92

PROJETO DE 

A presente proposição, de autoria do nobre

Vereador Edson Falanga, objetiva destinar os "baixos" 	 das

vias elevadas para a instalação de estabelecimentos	 comer-

ciais, que funcionarão sob o regime de vint

A Comissão de Constituição

pela legalidade da materia apresentada (fls

de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Am

e quatro horas.

Justiça opinou

05). A Comissão

iente, em elabo-

rado parecer, manifestou-se contrariamente ao merito da pro-

posição (fls. 24/26).

É publico e notOrio que as vias elevadas tem

a característica de servirem ao trafego expresso ou de longa

distancia e, por terem sido construidos sobre os canteiros

centrais das vias de fluxo intenso, as vias de superfície a-

tendem ao tráfego de pequena distancia ou parador.

As vias onde se encontram as vias elevadas
.	 -	 .

por apresentarem trafego intenso, sao poucoHecomendaveis a
-	 ,	 1

instalaçao de poios geradores de viagens e de fluxo de pedes

tres, o que acarretará maiores dificuldades no transito das

principais vias de circulaçao da nossa cidade e impor a ao Po

der Publico Municipal maiores gastos, para evitar congestio-

namentos de grandes proporçoes e constantes atropelamentos,
,	 -

alem de ter que investir, a longo prazo, 'em intervençoes ur-,

banas consideráveis no sistema viário.1-,	 1.1.n.0	 /".^FlC,	 el,nt,c..c	 w",,, c.c ,c,	 _.r. ./.	 p".^

cod. 0561 OnPflooso no ~viço 9.anon do CleSP.



Folha n.o  27 do Proc.

N.o	 5-0 do 19

O Funcionário

Sala da Comisso de Administraç ã̂o Pálica

em

Presidente

cod. 0561 'moremo no nomeia, arineo da CIASP,

.2.

Contrrio, portanto, e o no so parecer.

(1Á
- Relator

1
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Folhã	 	 do proc.

c3 •0  de 19 q2.

O funcionário

de 1992.

Presidente -

-) DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO

DE LEI NA 50/92
c	 L- eDS

•

De autoria do nobre Vereador Edson Falanga 	 pretende o

projeto de lei em análise dispor sobre a utilização das baixos das

49 
vias elevadas municipais por estabelecimentos comerciais, funcio-

nando no regime de 24 (vinte e quatro) horas. Segundo a justifica-

tiva, a iniciativa permitiria constante ocupação pràdutiva, além

de evitar a instalação de desocupados naqueles locais.

Mo âmbito da competCncia desta Comissão, concordamos com

a douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambien-

te: o aumento do fluxo de pedestres multiplicará a ocorrncia , de

atropelamentos. Além disso, o fluxo do tráfego nesses locais fica-

rá comprometido, gerando atrasos e prejuízos para a atividade eco-

nÚmica do Município. Em mista do exposto, resulta contrário, pois,

o nosso parecer.

Sala da Comissão de Atividade EconÔmica, em:3 de agosto
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Comissão de Finanças e Orçamento, 06.08.92.

dos'Santos

Secretário-ECON
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Saia da Comissão de Finanças e Orçamento
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PARECER
0938/92 DA COM ISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO

DE LEI Ng 50/92

De autoria do nobre Vereador Edson Falanga, pretende o

projeto de lei em análise dispor sobre a utilizaçãO dos baixos das

vias elevadas municipais por estabelecimentos comerciais, funcio-

nando no regime de 24 (vinte e quatro) horas. Segundo a justifica-

tiva, a iniciativa permitiria constante ocupação produtiva, além

de evitar a instalação de desocupados naqueles locais.

Quanto aos aspectos atinentes a esta Comissao, informa-

mos que a douta Comissão de Política Urbana, MetroPolitana e Meio

Ambiente argüiu o Executivo sobre a matéria, obtendo como resposta

que "a SVP (Secretaria das Vias Públicas) não recomenda instala-

ções, em baixos de obras de arte, de materiais de ácil combustão,

e de forros, lajes e tapamentos que impeçam ou dificultem a inspe-

ção e mesmo as eventuais recuperações das estruturas dessas

Sobras". O alojamento dos referidos estabelecimentos comerciais en-

quadra-se neste caso. Em vista do exposto, portanto, resulta con-

trário o nosso parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento j em 17 de agos-

to de 1992.



Puf31i ....—::DO NO DIARIO OFICIAL

Dia iq
P...sina 3 9	 	 	 o 

g-	 t

MARGAREA
(Meti?

krUNES DA SILVA
LAO:ative

•



CAMARA MUNICIPA

24	 Agosto
São Paulo,	 de n

n9 4 4/4.57' 9 2 - AT M

Ao nobre Ver. Edson Falanga:
MEMORANDO

d.AO PAUL-J0

de 19 
92

DE CARVALHO
hlo, Leg. Chefe-

A. T. M.

SBC.-
CÓD. ciso
~ 1.4. ~,116.1~~~.

•

O PL.050/92, de sua autoria, que

disp ge sobre a utilização dos baixos das vias elevadas munici

pais para comg rcio 24 horas, ser ã tido como REJEITADO em virtu

de de pareceres CONTRÁRIOS de todas as Comiss ges de Mg rito, ca

bendo, entretanto, RECURSO AO PLENÁRIO, no prazo de 30 (trinta)

dias;" conforme disposto no art. 80 do Regimento Interno.

Atenciosamente
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO 1 ÉC,NICA DE ARQUIVO

3  ti 	 fIs\

3ç	 c i-

DE ARQUIVO

Proc. encer:do

Arquivo em 	

O Func.'

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informacio, rubricado como folha n.* 	 '•

do processo n.° Od --t55‘ stg  de 19 9.,7	 I	 J. 	

Conforme o disposto np art. 80 do Regimento Interno, o presente

processo foi considerado REJEITADO pela ausencia de recurso do

autor, devendo o mesmo ser arquivado.

	 4.9.'"..36(2)1

/  69  /  Qi

PAULO

Presidente

Ao'UT.94 - Sra. Chefe:

-

De acõrdo com a ordem do Sr. Presidente,

arquivar o presente processo.

/	 7t. 	

LUIZ ARECNDE CARVALHO
Assessor TécnicALeg. Chefe-

A. T. M.

COD. 02SS
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